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Um factos interessante.. Unai pa-

laciallo., cuje_ncme' oceultanics para

não pareesrique estamos incitando

- piadas. na. noite em que o sr. Al-

im* fizera .um discurso muito li-

ral. no thaatrc de D. Maria, di-

' ripiacee-lhs, por ordem do sr. D.

tendencias conservadoras e cle-

riees, os conselhos de politicos e

ias uggestões de palaciancs, cujo

cerebro não comprehendia as idéae

modernas e cujo coração tinha rau›

cores.

e

Fechado este incidente, fale-

Msllael, para que fõsee ao oama- imos ainda do regicidio. Os homens

rute real. Foi nc palco d'aquelle .' ppblicos hostis a'os republicanos e

' theatro. Dechapeu na cabeça, sem l dissidentes fizeram tudo- -esp cial-

a mais pequena cortesia, indignan mente os clericaesi-para que os

 

dooaoiroumstantes entre os quase

washava o er. Mello Barreto, fa

lou ao sr. Alpoins por forms que

wie» logo um oorrectivo, se o fa-

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

    

  

   

  

  

   

  

  

      

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

          

  

   

  

  

   

  

     

cadela.

hritadisaimo, o sr. Alpoim foi,

. ' de is, ao camarote real,

'matar D. Manuel percebeu

'que 'se achava nervosissimo: e in

grin, com palavras affectuosas,

” motivo; Ebcondeu-lho. Apenas

mim, escreveu um antigo para

e Neutro de Janeiro, a respeit

_ , , ' a. sendo profundamen-

' t adavel a estes e nomea-

à* "iquelie personagem. Esse

'z ' ,teve grande echo. no Paço.

tempo depois, o sr. D.

i a escreveu ao eai-chefe dissi-

'Íi mvpdiudo-lhe para ir, ás Ne-

' ~ Foi. Estava deserviço.

2 -- personagem, a quem,deu-

A' ' _lei cortesia mas com firmeza,

- " 'a fez sentir a ,diferen-

à,... ' entre elle, cidadão

, e um funccionario palatino

alta que saia a poei-

sempre parte d'uma do.

.V ticidads. Pouco depois da sua

da, o sr. D. Manuelireeebeu-o

" seus apoamtos particulares,

_, pequeno quarto em que ha

À Í balhos de Lucca d'ella Rubia,

antigas e uma grande ca-

* '7 a antiga em que o ar. D. Ms-

. sentava para trabalhar.

'Li ' jovsu: soberano consumiu. al-

" g tempo em varias conversas

_'importancia: percebia-se que

i em mente outro intento: a

2 '. trecho pedia ao sr. Alppim

w passe a :sua casa», da qual

4-tu cegueira l-como se

i. .dondioç'lo indispsusavel

_ eae. O chefe, da extiuota

.' cia¡ com todo o respeito

.. firmemente, narrou-lhe o fa-

q, rrido em D. Maria, con-

“ o sr. D. Manuel com o

m autor de. deaeortesia: rafa-I

.blg que alguns doa seusi pela:

me', cortando cemmlle; relaçles,

ambien¡ feito echo das infamias

u

iii_ "l

mt* o-sc. D. Manuel, takes

¡bm-ceu quero que-o Alpomt

plo hp caso.n Mais c tom do que

..iphwforin o sr. Alpoâm; que

respondeu: (Caso ?«. . . Bor. maio-

_ qurejam'oe aggram~'d'esaas

peeeeaqnh attiugem.o meu desc

reter pes elias que é infinito...

Kiss, quem essa gente aggrava,

Ill. um. . . é a Vossa Mages-

tado¡ gts, recebendo-me nos seus

,aposentos intima, acolhendo me

\soma-aeiou añ'abilidade-e attri-

iinndeme'' ~;elloch que me agri-

b p ^ f m *osea Magesta o

dosreiseomais vil

i donlbpalhibce f d- u rc un amante o

joven rei: estandes-lhe a mão' te-

ve'n'llü'plavras boas e mudou de

_ maison e desgraçado ra-

pair-arquiva natureza não talhe-

ra parairl'i Eva tel a cegueira pe-

_ com, amava tanto as corn

;eee Mares, que, quando o

ter.“ lpoiai lhe falou um dia na

'reibrtsrdaieae casa civil e mili-

tar, o olhou quasi com horror co-

ronariana usas heresia, contando-

uoe que o: mesmo movimento hostil

n'veraz uma mqu-s, de leve, o sr.

Tm_ 'de Sousa ilid tocou n'eese

.snmpto. eram-u'c as suas

»brio regicidic. Houve um lance,

dissidentes fossem envolvidos n'es-

“se caso. Não podiam implicar o

chefe dissidente e os presos. Do

que se lembraram então, até por

os não produziue alvcroçoe es-. odio es' eciai palaciano ao sr. vis~

conde a Rbeira Brava que, co-

mo aristocrata de antiga estirpe,

vivia na alta sociedade e que espo-

aava a causa da lucta pela liber

dade. como haviam feito seus avós?

Envolvsram nas aocusações o nc-

ime de seu filho, o sympathico. in-

telligente, e vslentissimo D. Fran-

cisco Hersdiai

Nenhum doei tres filhos do.sr

visconde da Ribeira Brava, ne-

nhum, temára parte no movimen

to: nenhum sei ínscrevêra: seu pae

não os implicára em qualquer fa-

cto revolucionario: sobre nenhum

d'elles incidia qualquer responsabi-

lidade, como iucidia sobre o tenen-

te Bernardo d'Alpoiin que, de com-

binação com seu pac, coll'aboraria

ni'um; dce. factos, mais graves¡ da

Revolução. Valentiesimos, lealissi

mos, mas casados e com filhos, seu

pae sequestraracs a todas as res-

ponsabilidades. Pois foi um d'esses

bons, admiraveis rapazes, que a

gente' do Paço e a escoria clerieal

escolheu por alvo dos seus odios e

accusaçõesl Chegou-se a comprar

policias para falar no seu nome: e

oi sr. visconde da Ribeira Brava

procurou o ultimo juiz de Instru-

cção Criminal para lhe communi-

car factos gravissimos a tal res

peito!

Aconteceu que o sr. D. Fran-

cisco Heredia, á hora em que c

attentst se commettia, estava

com pessoas respeitabilissimas que

depozéram. E-o que ninguem ea-

b'el-a pessoa, mais indignada foi

.e rainha sr.' D. Amelia, que rece-

beu sempre no Paço, com todo o

aii'ecto, o er. D. Francisco e sua

esposa. Ac chefe dissidente contou

aquella senhora que era uma infa-

mia semelhante accusação e que

ella propria dissera ao juiz de ins-

trucçãc' Criminal que, conhecendo

muito bem osr. D. Francisco He

redia, estava prompta a' afiirmar

que não se achava entre os que

narrou' escoamento, disse estasiiaesaltar'am o noche real e sobre 'el-

,le dispararam. Garantimos esta af-

'iirmação, estas palavras, da rai-

nha: e, contudo, elias não desar-

mavam gente da corte-e-politices

qpe tinham todo o' empenho em

envolver o nome d'nm disidente,

ou de pessoa que lhe fosse proxi-

ma, no tragico acontecimento do

'Barreiro dc'Paçoi

A infa'inia chegou a ponto de

que, ainda ha dias, em casa d'um

politico contava gente do paço que,

u'nma festa de Cascaes, o sr. in-

fante D. Alfonso distribuira pre-

mios com as duas mãos, só para

não ter que apertar a mão do sr.

D. Francisco! Ora, a vileea era

tal que o sr. D. Adonso vivia in-

timamente com aquelle sympathi

co e bom rapaz, entendeu lc-se cs

dois, muitas veses, pelo tel phuncl'

Era uma campanha'surda, tensa,

que não ousava apparecer, clara.

mente nos jcruaes com medo do

latego, ds espada ou da pistola,

d'squelle titular e seus filhos: era

uma guerra infamissima, visando

a ferir os liberacs, especialmente

os dissidentesl

Ú

A exploração do regicidio foi

um dos males que mais prejudicou
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Nãc são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

a acção do sr. D. Manuel, porque

progressistas, franquistes e éleri.

caes acluavam com ella no animo

ao joven monarclis. Appellavam

para a sua piedade de filho, amea-

çavam-n'o com o apresentarem-n'o

do paiz como tendo no lado assas-

sinos de seu pae e irmão! Foi esse

um dos processos empregados para

desviar oii rsdioses. Muitos actos

ao Juizo de Iustrucção Criminal

foram ordenados superiorinente pa-

ra manter o estado de tenção nos

espiritos e aiiectar o animo do Rei.

Essa exploração contribuiu muito,

usando se do confissionario, para

aii'asiar homens publicos: á sua

sombra, fez-se a politica anti-libe-

ral e protectora das pretensões ele

ricaes: com essa especulação, re-

jeitou-se a nobre proposta d'uma

Pao: Dei, oti'erecida pelo sr. dr. Af-

fonso Costa ao_ parlamento, afim

de se fazerem largas reformas po-

liticas liberaes: o odio de determi

nados homens publicos e dos pa-

dres de conventos e collegios je-

suiticos que subsidiavam jornaes,

illaqueou o pobre rapaz, que não

tinha energias para o cliicio d'um

rei moderno. O sr. D. Carlos mor-

lreu assassinado no Terreiro do

Paço: palacianos, e politicos, e pa

dres transformaram esse acto tra-

gico n'urn dos instrumentos que

mais ajudou a matar a realeza em

Portugal!

 

Vão-se... os «deuses›

 

Na impossibilidade de sal-

varo throno com. . . as me-

tralhadoras de Queluz, Vas-

concellos Porto que enchia os

bofes com a influencia decisi-

va que dizia exercer sobre o

exercito, dicidiu não correr a

saanr tambem o paiz, e até

os proprios correlegionarioe

mandou agora. . . com Deus

E' pena. As esperanças da

nação, :nais que no proprio

ceu as tinha ella posto no suc-

cesscr de João Franco e no

valido exercito que comman-

dava. Eis se não quando o

grande homem desapparece

da scene politica e manda re-

colher as hostes. . . á. priva-

da.

l Já lá vão José Novaes,Ay-

res de Ornellas,Ernesto Schroe-

ter, Martins de Carvalho e ou-

tros, que dão por lim e final-

mente por finda a sua missão

regeneradora e liberal.

O que a Republica veio

fazer! Que prejuizo! Que pre-

juizcl. . .

w

Administração

do concelho

Foi exonerado, aseu pedi-

do, do logar de administrador

d'este concelho e commiesario

de policia. c sr. alferes Cesar

Amadeu da Gosta Cabral .brioso

oiiicia'i do exercito, que fez um bom

logar nos poucos dias em que o

exerceu. 0 sr. alieres Cabral reune

á sua muita competencia reune

uma extrema amabilidade, deixan-

do por isso simpathias nas repar-

tições em que superiteudeu.

Para o substituir foi nomeado o

sr. dr. Dinis Carvalho, entendido

clinico, muito simpatbico pelos seus

bellos predicados de coração e de

espirito.

Formou-se o auno passado na

Universidade, que cursou com mui-

ta distiucçao. ii' natural da antiga

e extiucia Villa Mix», tento lina-

do orfáo de pae e mae, que foi-au.

victlmas no horroroso incenliu do

Baquet, do Porto, formando se à

custa do seu trabalho e d'um sub

sidio phliantropico.

Foi sempre um repubiicano de

vetado e um excellente cavalheiro,

d'uin lino tracto e_ caracter integro,

o que é garantia de que lia-lie ser

um funccionario exemplar. As noe-

sas sinceras e Jubiloaas iellcltações.

ll iiiii'ilBii i rnarururzi
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nha singela. chetigoca, 20 reis. imposto do selo, io raia. Anuncios permanentes costrscb

especial. 0_s era. assmnntes pesam c previlegio de abatimento nos anuncios ebem assim

nos impressos feitos na casa.-Acusa-se a recepção s anunciam-se as pol iu ..tura de qnt

redacção seja enviado um exemplar
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REFORMANDO

llnivtrsiiiaiir - lis jnramtnins - Estu-

dns _ihtnlngirss _tapa a inline-

li punto-'Lixeiras

Foi decretada pelo governo da

Republica a extincção da

faculdade de

seguintes, livro ll, litqu XV, e li-

vro ll, titqu XIX d'aquelles estatu-

tos, assim cmno o juramento da

llninaculada Conceição, de que tra-

ta o livro iii, titulo XIV, dos mes-

mos estatutos. ›

Que se simulam as matriculas ei'-

fectuadas no 1.° aunolda faculdade

de theologia all¡ já feitas, segundo

theologis, na o disposto no artigo 15.” do de-

nossa Universidade.Muito bem. creio 11.' 'i de 25 de dezembro de

O governo da Republica, 1901, devendo os estudantes ser re-

que se tem evidenciado tão no-

tavelmente n'estes poucos dias

que leva de vida,

embolsados das quantias que des-

penderam.

Os alumuns matriculados uo 2.°,

acaba 3.0, 4.0 e 5.O auno da mesma fa-

por desfazer uma Velharia que cuidada poderão concluir o seu

não tinha ,não de existir Pe. curso nos termica das leis vigen-

la sua nulla importancia.

Na Universidade tem-se res-

tes.

Que é facultativo o uso da cepa

e balina como o habito escolar dos

piradosenipreoarinquísitoria! alumuos de Universidade, sendo

e não podia tambem deixar o abolidos, para todos os eli'eitos, os

governo de abolir o fôro aca-

demico, que gravíssimas penas

inHingíu a estudantes muitas

previlegios de que trata o livro ll,

titulo XX dos velhos estatutos, de

vendo passar para asjustiças ordi-

narias todos os casos que até ago

Vezesperseguidos P01' política, ra eram regulados pelo foro acade-

pelo seu espirito democratico, mico da mesmo Universidade.

por odios mal contidos, por

despeitos de toda a ordem.

Foi, pois, um acertado pas-

so, o que o governo deu, abo-

lindo o fôro inquisitorial e a

faculdade de theologia.

Masnão findam aqui as refor-

mas,quaei radicaes,porque pas- ,

sou a Universidadeza instituição

dos cursos livres, que tem um

fundamento seguido nos mais

cultos e democratícos paizes,

lá estájá em vigor. Precisa,en-

tretanto, de ser regulada, pois

de contrario poderão continuar

a produzir-se as retaliações e

as vinganças.

Havia a obrigação do uso

de capa e batina; foi boa a

 

extinção d'esse uso, que repre-

sentava a coação de vontades

e de posses. Nenhuma univer-

sidade impoz jámais qualquer

trajo obrigatorio. E como prin-

Que seja supriinido o artigo 26.0

do decreto u.” 4 de 24 de dezem-

bro de 1901, que trata do ponto

tomado as aluinnos d'aquella esco-

la que faltaram ás aulas, doando,

a partir d'esta data, livres os cur-

sos de todas as cadeiras das did'e-

rentes faculdades.

04 exames, no.a termos do ar.

ligo 34.0 e seguintes do referido

decreto, deverão versar sobre to-

das as materias professadas du-

rante o aouo nas respectivas ca-

deiras. -

11

intenção do novo reitor prc›

pôr a modificação iminediata do re

gimen relativo aos actos de liceu-

ceatura e doutoramento que as ve-

lhas praxes uuiversitariastornevam

mais complicadas e iuaccessiveis do

que em qualquer outra universida-

de da Europa, onde os graus de li-

cenciado e de doutor estão ao al-

cance de todos os estudantes dis-

tiuctos.

Lyrau-naniral

Não só na cidade como nos

cipio firme de democracia ii- Pon“)B dO dismcm Para 09d**

can tambem abolido qualquer ° campeã” a ¡ÊYOW fOÍ bem

juramento presmipto nos ve_ recebida a noticia da resolu-

lhcs estatutos, tanto a lentes ?ão “mafalda ”bre 3 eleva'

como a estudantes.

i

Assim, o governo, por de-

creto de 23 do corrente,

terminou:

de_ cru que escrevemos,

ção a central do lyceu-nacio-

nal de Aveiro.

Temos aqui, no momento

algumas

cartas que nos expressamo

seu louvor á Commissão-mu-

Que o juramento dos lentes de nicipal por essa deliberação.

todas 'as faculdades da Universida-

de a que.se refere o art. 4.** do

decreto .n.° 4 de 24 de dezembro,

forma prescripts no livro l, titulo

Xlii, dos velhos estatutos, bem co-

mo o juramento de que trata o art.

14.0 do referido decreto, e a que

são «abrigados os aluinnns que lea

prllndli'ri vrz se ¡nau-.culam u'i'

quellc estah-lccvxneuto do ensino,

:ein conformidade com o livro ill,

titulos l e li, dos Clld'lus estatutos,

fiquem para todo o sempre aboli-

doa.

llo mesmo modo ficam abolidoe

As vantagens são, de fa-

cto, reconhecidas.

O augmento da população

escolar duplicará, compen-

sando generosamente a dimi-

nuição que lhe trouxe o en-

cerramento do Collegio de San-
O

tu Joanna.

ii phyiantrnpia Intel

Tal como era do esperar e

apezar do tempo espero que

fez, o appelc generoso dos Bom-

eavee em crepes; auctorida-

03 ¡diamõmos doieimf. .1611168. beiros-voluntarios,quepuzeram

graduados, secretario e olIiCiaes do na rua umbanda precatorio em

meet o estabel cimento de ensinn . . . .

n ” e ' fuvôr das familias das vtcti-
4 que se rwferein,reipeciivainenie, _

os livros il, titulo Xi, livro ill, ti- m“ '1“ 'erWaOi não ”as“l'

tulcs ix e x, livro ill, titulos XLI e tou inutil.

O apuro, até meio da pie- '

dosa jornada, pois que ella se

não completou em virtude da

chuva que pelo meio dia e na

altura da rua das Barone co-

meçou acahir demantelando o

cortejo, foi de 110z320 réis,

dos quaes 92:700 em pratas

o restante em cobre. l

O prestito, que vinha cida-

de sbaixo na melhor ordem,

sahiu do quartel de cavallaria

pelas 10 horas da manhã, sen-

do formado: pela bands José

Estevam; Academia com o seu

cstandarte, as secções Barbo-

sa de Magalhães e José Este-

vam do Azylo-escola-districtal;

a Associação dos bateleiros com

uma bandeira onde recolhia do#

nativos; os Constructorea-civz's,

com outra; o Recreio artistico,

com outra; o Monte-pio, com

outra; um grupo de sargentos

das unidades aqui aquartella-

das, e estes com uin carro ar-w

tisticamente decorado onde ia

uma galnnte creauça, filha da

um d'elles, onprichonamente

vestida de Republica; outro dos

marinheiros ds armada; a ban..

da dos bombeiros procedendo

a Commissão-muuicipai, que'

levava o seu rico estandarte

des civis e militares, fuuccio-

narics publicos, etc ; os bom-

beiros com um carro ornamen-

tado de utensílios de incendio;

os Gallitos, ta'ubem com ban-

deira; a Associação dos lavra-

dores e povo, fechando-o a

banda do 24.

Percorreram-se as ruas de

Sá, Gravito, Manuel Firmino,

José Estevam, Entre-pontes,

Praça-do-commercio, Cinco-

ruas, rue do Sol, Praça-do-peí-

xe, rua do Cáes, rua. 5 de ou--

tubro e rua das Barcas, onde

se dispersou por virtude d'uma

enorme batega d'agua que cus-

tou a cessar. '

Como ficou ainda por fa.-

zer o percurso de uma parte'

importante da cidade, o ban-

do deve percorrel-a ainda, tal-

vez no domingo proximo, se o

tempo o pormittir.

_Além d'outros e tal co-

mo em varias terras do paiz, o .

quadro telegrapho-postsl da

cidade concorre para a grande

subscripção nacional em favor

do pagamento da divida exter-

na com uma parte dos seus exi-

guos vencimentos.

"atinente militar

Têcm sido por estes dias li-

cenceadas, pelo ministerio da

guerra, perto de 800 praças

dos regimentos que tomaram

parte activa e decisiva na re-

volução. Para o norte tem vin-

do muitas



a sr.l D_ Beatriz de Barros Perei-

ra Campos, esposa do activo indus-

trial local, sr. Domingos Pereira

Campos. Sentimos.

- Tem estado com uma bron-

chite, felizmente ligeira, o- sr. dr.

Pereira ds Cruz, esclarecido clini-

co local e delegado de saude no

distrioto. '

O THERIAS E PRAIAS:

Regressou com sua familia, do

Pharol, á sua casa d'eeta cidade,

o sr. barão de Cadoro.

-Da Figueira regressou com

sua esposa a Tabua o sr. dr. João

Ayres d'Azsvedo, digno conserva-

dor e advogado alli.

_Tambem da mesma praia re-

  

  

    

 

   

   

- A' rua José Luciano se-

rá dado tambem um outro no-

me.

- Vac ser extincta a Di-

recção da hydraulica-agricola.

-- Vae abrir-se concurso,

entre artistas portugueses, pa-

ra se proceder á reforma da

moeda, estampilhas, sellose

papel sellado.

-Foi ordenado o restabe-

lecimento do serviço telegraphi-

co internacional e permittida

a transmissão de todos os des-

pachos, incuindo os que são

meado director da Penitencia- castigados com penas graves.

ria de Lisboa; dr. Antonio Emi- r-Vâo solicitar a sua read-

lio d'Almeida Azevedo, collo- missão os antigos empregados

cado como juiz na Guarda; dr. jornaleiros de obras publicas

Antonio Homem de Mello, exo- licenceados pelo governo fran.-

nerado de secretario do Tribu- quieta.

nal-do-commercio no Porto e _Tambem os apontadores

addidoá magistratura do M. de obras publicas vão pedir a

P.;dr. Manuel Manuel Homem reducção a uma unica classe

de Mello, antigo conde d'Ague- das actuaes tres classes em que

da, exonerado de contador pri- os mesmos estão divididos.

vativo do Tribunal-do-com- - Até ser fixado o novo

mercio de Lisboa; Albano de modelo de distinctivos dos can-

Mello Ribeiro Pinto, exonera- toneiros e cabos, foi a estes

do de director geral dos nego- ordenado que entreguem, nas

 

  

         

   

organisado pelos republicanos

contra a monarchia, seria en-

viado a Portugal um corpo de

exercito e navios de guerra.

Aponta como collaboradores

d'esse intento os srs. Luiz So-

veral, ex-marquez de Several,

Wenceslau de Lima e José de

Azevedo, que serviram de in:

termediarios.

O sr. dr. Affonso Costa vi-

sitou novamente as Necessida-

des, encontrando nas gavetas

do sr. D. Manuel coisas ver-

dadeiramente curiosas. O rei

-Foi já colloeado em ca-

çadored 5, ,em Lisboa, o sr.

dr. Joaé Maria Soares, que, na

sua qualidade de alferes-me-

dico do exercito, estava alli

tyroeinando. A sua collocaçâo

antecipada representa o reco-

nhecimento de valiosos servi-

ços na cura dos feridos da re-

volução. Folgamos -e felicita-

mol-o.

_Encontra-se n'esta cida-

de, onde veio em visita a seus

paes e irmãos, um dos heroi-

coa companheiros de Machado

  

 

   

 

   

   

   

     

  
  

  

 

tinha tudo colleccionado, ven-

do-se emaçados varios docu-

mentos, entre os quaes alguns

onde se lia escripto pelo pro-

prio punho do rei: Hínton;

' O 'brioso otñcial tem sido Adeantamentos; acta da sessão

muito cumprimentado. parlamentar õnde foi discutida

-A ordem do exercito que a questão Bintan. Em todos os

vao apparecer conñrmaa noti- cantos, santos e rosarios, me-

cia de um largo numero de dalhinhas, etc.

“Nf"“d” ° WWW“" Escolas-Presente a futuro
_Foram julgados prom- Vas ser nomeada pelo 8,_

ptos para todo o serviço o ge- _ _ _ _

nau¡ de brigada Mominho de ministro do interior a grande

commissão destinada á refor-
Albuquerque. o coronel de ca- _

vallaria' Malaquias de Lemos :na ,geral dO em*an em P01'-

uga .
.' ' L L -eo de infantaria obo acer Nenhum dos professores

da; e incapaaes de serviço acti- _ _

vo o coronel de infanteria Sou- actualmente em eXerClcto fará

parte d'ella.
Mar uez.

'ç q _Parece que dentro do an-
_Parece que na reorgani- l ti a ã fd

' d bl'c na no ec vo er o man¡ as as

“ção da gn" a repu l a férias escolares do Natal, Car-n
a .d

d "

será InPP'Im' ° um “qua mo naval e Paschoa, devendo, P0'
' ll ria.

4,0 “V“ a _ _ rém, a duração d'esses feria-

It plltll'lllñl¡ llll l'lclmm dos ser definitivamente resol-

E' enorme, pois ascende a vida depois de a grande coni-

algnmas centenas de contos, o missão apresentar ao governo

roubo já verificado na Casa- *os seus trabalhos.

ala-moeda. Na Caixa-geral dos -O Diario publicahojeuma

depositos consta ter-se encon- portaria permittindo transito-

trado tambem um grande n.° de riamente aos alumnos da «Aca-

desfalques. São novas edições, demia-polytechnica do Porto»

s'e não auginentadas pelo me- que no anno lectivo findo con-

nos tão corretas como as do cluiram os preparatorios indis-

Credito-predial. pensaveis para matricula na

e Vão-se descobrindo as ma- Escola-medico-cirurgica, pos-

zellas, os podres, as imorali- sam seradmittidos a essa ma-

dades do regimen destruído. tricula ainda que os exames de

' chimica inorganica,chimica or-

ganica, analyse chimica e bo-

tanica tivesgem sido feitos pa-

ra o curso de pharmacia. A

mesma concessão foi feita aos

alumnos que n'aquellas cadei-

ras da faculdade de philoso

phia da Universidado tenham

obtido pelo menos classifica-

ção de 14 valores. Esses alu-

mnos poderão matricular-se

na faculdade de medicina.

Entretanto, para o futuro,

os estudantes do curso de phar-

macia nas condições acima

apontadas, não podem ter in-

gresso nas escolas de medi-

cina.

- Uma commissão de es-

tudantes de architecture civil

solicitou do director deinstru-

cçâo secundaria superior e es-

pecial a remodelação do respe-

ctivo curso.

Tribunatx de honra

Osr. ministro do interior

vae nomear uma commissão

para estudar a organisação dos

tribunaes de honra, a fim de

pôr termo aos duellos, com-

missâo que será composta dos

srs. general Dantas Baracho,

presidente; dr. João Pinto dos

Santos, vogal; dr. Celestino

d'Almeida, secretario.

Depois da constituição dos

tribunaes de honra o governo

está na resolução de punir se-

veramente o duello. Muito bem.

Magistratura judicial

O Diario chegado hoje in-

sere grande n.° de despachos

judiciaes, e entre elles estes:

Dr. Francisco José de Me-

deiros nomeado presidente da

Relação de Lisboa; dr. Fran-

cisco Antonio Pinto, colocado

na Relação do Porto; dr. Pau-

lo Cancella, aggrupado á mes-

ma Relação; dr. Allredo Viei-

ra Villas-boas, antigo conde

de Passô Vieira, exonerado do

cargo de ajudante do procura-

na politica interna do paiz,ten- dor da Republica e addido á

tando obter apromessa de que, magistratura como juiz de 1.a;

mal houvesse um movimento dr. Alfredo :le Magalhães, no-

dos Santos, o tenente d'arti-

Iberia, sr. Carlos Ludgero Ca-

brita, filho do illustrado capi-

tão de infantaria 24, sr. José

Gonçalves Cabrita.

 

   

   

   

  

    

   

  

  

 

   

  

  

  

   

 

  

   

   

   

 

    

  

   

   
   

    

  

   

  

   

   

   

 

   

  

  

ll hymno t a lisnitrira

Mais uma opinião auctori-

asda: a do sr. dr. Antonio Ar-

royo, illustre cathedratico e

musico distinctissimo.

o. . . E entretanto, em Portugal,

um momento houve em que se produ-

ala um bello hymno, genuinamente

portugusz pelo seu caracter musical e

ela expressao que contém. E' o da

an'a da Fonte, que. creio bem, seria,

desde 1816, o nosso hymno nacional

as a intervenção estrangeira. nao ti-

vpsse sufocado o notavel movimento

de revolta contra o governo cpressor

de D. Maris II. Esse hymno é alegre,

vivo, ingenuo como a alma do nobre

povo que nós acabamos de vêr reali-

zar mata uma grandiosa e commoven-

ea façanha. E' heroico á maneira dos

heroes dos dias 8, 4 e 5 de outubro de

1910,'herclcidads jovial e descuidada

desprendida de jactancias e prosapias.

E' cheio do enthusiasmo que animou

os nossos admiravsie populares a sol-

dados em tantas paginas brilhantes de

nossa historia continental e colonial,

e'que acaba de produzir, sem illusào

possivel, a implantação do novo regi-

me. Porque nào adoptar, pois, a Ma,-

ria da Fonte, accrescendo ainda que pa-

garlamos uma divida em aberto para

com os hsroicos revoltados de 1846,

cujas nobres aspirações o exercito de

Concha inutilisou por tantos annos?

A proposito das côres da

bandeira, diz o sr. Antonio Ar-

ÍOIO Z

«Por isso a solução que eu pro-

porla para este caso seria que se con

ssrvasse o grupo bicolor azuls bran-

cc ; que se puzessem a meio' do pano,

bem grandes, e a azul ferrete ou a ver-

melho, as letras B. P. e que junto a

haste, na parte'superior da metade

aanl, ae coloque o escudo de armas

' rtugueaea, mas coroado de um dia-

ama ds oasteloapu de outros qnaes-

quer elementos decorativos que por-

ventura melhor ae cazem com o cara-

cter do escudo.»

Pepsi: qn¡ oonpronrttsn

_Na papelada recolhida nos

aposentos da er.ll D. Amelia,

ferem encontrados documen-

tos altamente compromettedo-

res. Parece que a ex-rainha sup-

plicava auxilo para alem-fron-

teiras, e teve oollaboradores

que a esta hora se terão de

certo arrependido da sua hedi-

onda fraqueza.

Averigue-se, realmente, que

ser.“ D. Amelia pretendeu, an-

tes da revolução, obter da Iu-

glaterra a intervenção 'armada

a. .1. :É:

'7
\..

"PJ .

s .i -e

cios ecclesiasticos; e dr. Ale-

xandre d'Albuquerque, exone-

rado de contador da Relação

de Lisboa.

Antonio Emilio d'Almeida Aze-

vedo deixa a magistratura e

ta-do-vallade, soburbios d'es-

 

    

   

  

  

_Consta-nos que o sr. dr.

vêm para a sua casa da Cos-

ta cidade, onde assentará ban-

ca de advogado, profissão que

com notavel proficiencia exer-

ceu já, por alguns annos.

A resolução do sr dr. An-

tonio Emilio interessa ao fo-

ro e á comarca.

Um novo collaborador, de

incontestavel merito litterario,

envia-nos os seguintes Versos,

que são um bello hymno pa-

trtotico:

Aos heroes que fizeram a

Republica portugueza no

dia 5 d'outubro de 1910

Salve glorioso povo lusitano!

Que de novo provsste so mundo inteiro,

Que sabes ser valente o ser guerreiro,

Se alguem te quer impor jugo tirano.

Num arranca indomavel, sobrehumsno,

llsetruistes em horas um vespoiro

Que o sangue te sugou, henru, dinheiro,

Oito seculos, causando-te Vll damnol

Ainda bem que acordaste s que soubéste

Sacudir do teus pulsos as algemas

De trinta e tantos reis que já tiveste.

E agora que tão nobres, tao suprémas

Provas do tou valor ao mundo deste,

l'roclams n-Pstris-livro-e nada temas.

Lisboa, 5 de Outubro de 1910.

Um patriota.

funcionarios publicos

A proposito do questiona-

rio que o ministro das finanças

fez chegar a todos os chefes

das repartições dependentes do

seu ministerio, tem-sa feito oor-

rer boatos alarmantes, que a

essencia do proprio documen-

to destroe.

A sorte do funccionslismo

portugues está, segundo esses

boatos, sob uma pavorosa tem-

pestade. Não tica nada de pé,

como quando passa o tufão

destruidor por sobre a doirada

messe.

Não é assim. A Republica

não quer, não póde querer o

sangue de ninguem, Nem se-

riam as miseras economias pro-

venientes dos encargos cornos

pequenosfunccionarios que al-

variam a nação. Na alta bu-

rocracia é que é preciso fazer

reducções. Ahi sim, e por ahi

se começou.

A lista civiljá lá vae;já

lá vão as custosas pompas com

os anniversarios reaes. Já. lá

vão outras inutilidades,

Longe de ferir, o govm'no

parece pensar antes em Inr'lllo

rar as conilicções da vila do

funccionalismo que se clunua

a arraia miuda.

Não ha, pois, motivo para

receios. Os boatos são absolu-

tamente carecidos de funda-

mento.

O que o governo pediu aos

chefes das repartições é que o

informem com exactidão e com

urgencia de qual o numero de

empregados que compõem o

quadro de Cada uma d'essas

“repartições, qual o numero ne-

cessario para o bom funccio

namento do serviço, qUaes po-

dem ser conservados pela sua

capacidade e quaes calãu oc-

cupando os logares com prete-

rição de direitos. Isto é diffe-

rente, como se vê.

Os funccionnrios que (lê.le

informações que possam lsva

respectivas direcções de obras

publicas, os emblemas que an-

teriormente usavam, devendo,

em caso anormal, impor a sua

auctoridade pela apresentação

indispensavel dos competentes

diplomas.

verno tenha mandado suspen-

o ministro a ser injusto, serão 'do Pinho das Neves. _

  

    

   

   

   

    

    

   

   

   

   

        

   

 

   

  

    

  

   

   

   

   

   

   

    

   

  

 

   

   

  

   

 

teitos em citra.

- A eleição da assembleia

constituinte será feita pelo suf-

fragio universal. Para esse ef-

feito se vae tratar da necessa-

ria ampliação do censo eleito-

ral em todo o paiz. A eleição

não poderá ter logar antes de

janeiro.

-O Centro-escolar-repu-

blicano, realizou ha dias um

jantar, por subscripção, para

solemnisar o advento da Re-

publica. Decorreu animado,

fazendo-se ao champagne en-

thnsiasticos brindes.

Os commensaes acompa-

nbaram, no tim, até sua casa,

o sr. Alberto Souto, um dos

mais sinceros e valiosos sol-

dados do antigo agrupamento

local.

-Foi bontem intimado ao

Povo de Aveiro uma ordem de

suspensão immediata.

O sr. Homem Christo, seu

director, seguiu hoje para Lis-

boa sob custodia.

gressou a Aveiro o sr. dr. Charu-

bim do Valle Guimarães, nosso il-

lustre college e habil advoga do n'es

ta cidade.

-Regressou da Costa-nova o

nosso patrioio, sr. José Teixeira da

Costa , considerado industrial e

proprietario da Sapataria-academi-

ca.

_Esta na Costa-nova o habil

algebrista, sr. Joaquim Gonçalves

Netto.

Informação local

J Fo|hlnhn .vala-on-

ao (l909).-Dia 24 - Joaquim

Nunes Ferreira, Antonio Nunes Fer-

reira o Joaquim Simões Maio, to-

dos da Quinta do Picsdo, assassi.

uam s tiros de revolver, n'ums ta-

berna d'aquelle logar, tlsnuel Nu-

nes Perdigão, alli conhecido tam-

bem por Manuel Touregs.

.e Dia 25-Melhors o tempo e

amsnsa o mar. .

a' Dia 26-Msr e ria produ-

zem abundante quantidade de psi-

se.

 

    

   

   

   

  

   

  

  

  

  

  

Pagamentos

Não é verdade que o go-

 

der pagamentos, como male-

volamente se fez correr. O que

está provisoriamente determi-

nado é que senão paguem, até

nova ordem, as pensões que

eram concedidas ás pupillas

dos conventos supprimidos.

Todos os outros vencimentos

tem sido e continuarão sendo

pagos como no tempo da mo-

narchia.

 

Ministros

Na etação do caminho de

ferro d'esta cidade passou an-

te-hontem, de regresso ao Por'

to e com destino á capital, o

.ministro do fomento, o sr An-

tonio Luiz Gomes. A'gare não

toi ninguem por ser desconhe-

cida a passagem de sua ex.'.

- Annnncia-se a vinda ao

Porto do sr. ministro da guer-

ra, em visita á guarnição d'a-

quella cidade. Acompanha sua

em' uma grande deputação de

oHiciaes superiore do exerci-

to.

a" Em visita ao sr. dr. Barbo-

te dia o seu snniverssrio, o ultimo

infelizmente. reunom-sa em Aveiro

todos os seus lllhos, que para isso

vieram expressamente de Lisboa.

\ll-nn- a ¡Islam-Se-

gundo o nosso pressdo college de

Vianna do Castello Vidamova. a

:Commissão local municipal repu-

 

Cartões de visita

 

O snmvnasamos

Fazem annos:

Hoje, a sr.n D. Bsnediota No-

bre dos Santos, Lisboa; e o sr.

Evaristo de Moraes Sarmento.

Amanhã, ss sr." D. Bertha No-

bre dos Santos de Jesus, Lisboa;

D. Maria José de Serpa Pimentel,

Lisboa; D. Carlota Maria dos An-

jos Gaspar da França; e os srs.

Antonio Augusto Dias Antunes,

Guilherme A. Victoria de Freitas.

Alem, as sr.“ D. Maria da Glo

ria Soberal, D. Maria Dias de Pi-

nho Mendes, D. Maxima Maria

Fernanda Nogueira.

. ESTADAS 2

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro oa srs. Bernardo Maria da Silva,

dr. Carlos Barbosa e Manual Ma-

ris da Conceição.

- Hospede de sua avó e tios,

a sr.' D. Emilia da Cunha Pereira

e seus filhos, está em Aveiro a sn'

D. Maria do Amparo de Vilhena

da Cunha Pereira, gentil filha do

matogrado jornalista e escriptor

publico, nosso chorado camarada

da redacção, sr. Fernando de Vi-

llena. y

::Tambem aqui veio passar

uns dias com sua interessante ti-

lha, D. Maria Mesquita, o illustra-

do silvioultor, nosso bom amigo,

sr. Egberto de Mesquita. g

_A lim de vir tomar posse da

comarca de Estarreja, para onde

foi nomeado, encontra-se em Avei-

ro o sr. dr. Jorge Couceiro da Cos

ra, meritissimo juiz de direito.

Sua. ex.“ está. hospedado em

casa de seu pas, o sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa, antigo

presidente da camara e um dos

mais respeitaVsis cidadãos aveiren-

sea.

A collocação do antigo magia

trade em Estarreja é caso para fe-

felicitar a comarca, o que d'aqui

fazemos com satisfação.

- Veio a Aveiro no domingo,

de visita ao seu -collega e nosso ami-

go, sr. dr. Zeferido Borges, illus -t

trsdo capitão-medico do 24, o nos-

so antigo e presado patricia a ami-

go,sr. dr. Florido Toscano, distincto

clinico, conhecido e enragé propa

gandista dos ideaes republicanos.

Foi em excurão a nossa de-

cantada ria, sendo-lhe odereoida

uma explendida caldeirada.

- Tambem esteve aqui o nos-

so estimado patrioio sr. José Ama-

ro de Carvalho, que retira breve-

mente para o Rio-grande do Sul.

a REGRESSOS¡

Chegou á. sua terra natal o sr.

Manuel Marques Novo, abastado

capitalista em Guimarães.

O PARTIUAS:

seguiu já. para o Cartaxo o sr.

Antonio Agusto d'Oliveira Junior,

digno empregado de fazenda n'a-

quelle concelho.

. DOENTES:

Tem estado gravemente doente

mento a cidade d'iveiro, que já-

sstão promptss, sejam entregues!"

ao municipio aveirense pelo tenso-_i

te-comnel, sr. lleitor de Macedo;

quando s. ex.“ se retirar para esta»

cidade.

O presidente, sr. padre Rodrt

go Fontinns, otl'erecen-ss para so .

citar d'squelle itlustre omcisl a ln.

cumbencis.

Retorna administrativa

O sr. ministro do interior

vao nomear com brevidade uma

commissão encarregada de pro-

ceder á reforma administrati-

va.

lista: varias

Sabemos que a Commis-

são municipal tenciona repre-

sentar pedindo a conservação

dos editicios dos extinctos mos-

teiros de Jesus e Carmelitas

para n'elle alojar algumas re-

partições e escolas, bem como

parainiciar a creação d'um mu_

seu, para o que conta tambem

com a cedencia dos paramentOs

e alfaias do culto das antigas

egrcjas dos dois suprimidos

mosteiros.

-- A Commissão adminis-

trativa municipal do concelho

tem recebido n'estos dias gran-

de n.° de adhesões ao novo re-

gimen. l

7x- Deve tindar amanhã, ou

depois, o serviço do arrola-

mento aos bens dos antigos

convontos de Jesus e Carine

litas.

A deligencia tem sido feita

pelo juiz da comarca, escrivão

Barbosa de Magalhãeseo nos-

so Gallega. Marques Gomes co-

mo perito avaliador 7g

- A Cnmmissão munici-

pal, por interferencia louvavel

do vereador do respectivo pe-

louro, o sr. Lima e Castro,

está reparando algumas injus-

tiças feitas na negação da ad-

missão de creanças no Asyte-

escola-districtal a seu cargo.

- Parece que á sessão mu-

nicipal de hoje será. presente

por uma grande commissão

local uma representação para

que se dê ás avenidas do Ter

retro os nomes de Marquez de

Pombal e de Magalhães Lima

em substituição dos de Albano

de Mello e Conde d'Ag-ueda,

que |een1, na conformidade da

proposta all¡ feita na 4.' feira

ultima pelo vogal, sr. Eduar-

COI'I'BDlB semana SãO 88 seguintes:

rôs, 199; libra, 50 ll'l.

micos, nossos patricioe, que no

sono letivo findo, aqui concluíram o.

das Neves e !tonibal Monteiro Tel- ›

les dos Santos.

Vilhena Pereira da Cruz,

Souto, Anselmo Taborda, !Isac

Soares, José Lebre de Magalhães,

Cheruhlm Gil. Alfredo Nordeste.

lose Feio Soares d'Asevedo, José

Gamellas, Agnello Regatta, Antenor

Ferreira de Mattos e Elmano da Cu-

nha e Costa, que vão frequentar a

Universidade.

.r Para o Porto seguem os srs.

Francisco Soares, Alexandre Vieira,

.lose Cardoso e José Taveira.

sé Canalhas, Antonio d'AImeids,

Amilcar Mourão Gamellas e Ricardg

Gsyoso.

terminem com felicidade.

A. :calam-Mirins¡ já as

sulss em todas as faculdades da

Universidade. Commulszivsmente se

estão fazendo os exames.

Os cursos passam desde já¡

ser livres, não se marcando faltas,

como n'outro logar dizemos.

g' No lyceu d'sveiro, e como

dissemos já, também estão lunc-

cionandc todos as aulas, mas como

a matricula foi prorcgads até 31

do corrente, espere-se que desdo-

bra a 2.' classe, com a 1.' já dos-

dobrou.

utah-0 pescado que atluiu no

mes de outubro ultimo à praça de

Pardelhes produziu o vslor de

126966160 réis.

J No logar do Junco-do-hico

em Vagos, foi encontrado morto

Manoel Berlengas, mendigo, que

por all¡ andava.

Conduzido o cadsver so cemi-

terio, onde toi autopsiado pelo sr.

dr. Carlos Alberto Ribeiro, verill-

cou-se que a morto to¡ motivada

por congestão,
' hr _

ss de Magalhães, e por passar n'cs- a

bllcana- na sua ultima sessão re- ._

solVeu, por proposta do vereador, i

sr. Manoel Rodrigues da Silva, que_'

a pasta e mensagem de sgrsdscl-- '

Tax-a ponham-Aa ta- .

xas dos vales internacionaes nan,

franco, 190 réis; marco, 234; co g

Pas-- as ..colou-Sc i'

guiram já para Cambra os scade- .

curso geral do cheu os srs. Se- li

hastião de Lemos e Lima, Fernão i

Marques Gomes, Francisco'Ferreira f

.e Seguem para all¡ tambem, .

proximsmente, os srs. Adriano dt..

slbsr,

    
  

   

    

 

   

  

   

   

  

  

    

 

a

a' Para Lisboa vão os srs. Jo- Í

Que o auno lhes corra bem e o

Em tos-no do dlatrl- .'


